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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DOS PRPRIETÁRIOS E MORADORES DO LOTEAMENTO RESIDENCIAL NOVA CALIFORNIA.
 
 
          No dia 02 de setembro de 2012, atendendo a convocação enviada a todos. Através de edital de convocação, via correios e publicados em nosso SITE e fixados em todas às sedes sociais e administração, compareceram os proprietários de lotes da Associação dos Proprietários e Moradores do Loteamento Residencial Nova Califórnia, situada na Rua das Pacas, s/nº - Unamar-2º distrito de Cabo Frio – RJ, a ser realizada na sede social, denominada como, sede nº 03, situada no interior da Associação. Os trabalhos foram iniciados às 08h00min com a primeira chamada, porém, por falta de quorum, o início da Assembleia foi adiado para às 09h00min. Ao iniciar a assembleia,o presidente da Associação, Sr. PEDRO COSME CHAGAS DE SOUZA, solicitou entre os presentes, alguém que se  candidatasse a presidir a mesa. Tendo se apresentado a Sr. ALEX SANDRO MEDEIROS representante do lote 2434, que convidou para secretariar, o Sr JAIR, proprietário do lote 28 da quadra 02. Perguntado se todos os presentes concordavam com que o Senhor Alex Sandro presidisse a mesa, o mesmo foi empossado por maioria absoluta dos presentes. A presidente da mesa convidou pra fazer parte da mesma, o presidente da Associação, o Contador (Sr. Adilson dos Santos). Composta a mesa, foi feita a leitura do edital de convocação e logo após, foi solicitado à dispensa da leitura da ata, da assembleia anterior, haja vista que, já havia sido publicada no SITE da Associação a disposição de todos os proprietários e moradores. Colocada em votação, para que fosse aprovada a ata da assembleia anterior, foi aprovada por maioria absoluta dos presentes. (Após este procedimento, iniciou-se a reunião, pelo item nº 01 do edital de convocação: 01) Prestação de contas do período de julho de 2011 a Dezembro de 2011 02) Assuntos referentes à conclusão da compra do micro ônibus 03) Assuntos Gerais.   O presidente da mesa iniciou a prestação de contas lendo o parecer fiscal favorável à aprovação das mesmas, onde os conselheiros diziam: que após algumas reuniões e verificações minuciosas de todas as notas fiscais originais, recibos e documentos atinentes a prestação de contas, foi constatado que está tudo correto. Sendo assim encaminhamos a assembléia este parecer onde somos favoráveis a prestação de contas , após a leitura do parecer o presidente da mesa deu a palavra ao presidente da associação, este iniciou apresentando o orçamento, lendo e explicando item por item. Após ser discutido minuciosamente cada item por todos os presentes e sanado as dúvidas, o presidente da mesa colocou em votação as contas do período apresentado (De julho a dezembro de 2011). Tendo sido as mesmas aprovadas pela grande maioria dos presentes.  Neste momento o Presidente da mesa passou para o item 02 da convocação (Assuntos referentes à conclusão da compra do micro ônibus). O Presidente deu a palavra ao Presidente da Associação, Sr. Pedro Cosme Chagas de Souza, para o mesmo explicar. O Sr. Pedro Cosme Chagas de Souza, explicou que: “Quando foi apreçado em dezembro” de 2011, o micro ônibus custava R$ 178.000,00 (Cento e setenta e oito mil reais) E esse valor Foi levado à assembléia que aprovou a compra do mesmo, sem atentar para as demais despesas que incidiriam sobre o mesmo, como: Adesivo mento, instalação de câmeras de segurança, emplacamento, seguro e capas impermeáveis para os bancos e que o valor apresentado era o valor de pagamento à vista em dezembro de 2011. E esse valor foi aprovado para ser rateado e arrecadado em parcelas. Ocorre que quando fomos negociar sua compra em 2012, tomamos conhecimento de que o valor do veículo sofreu acréscimo. Passando para R$ 225.000,00 (Duzentos e vinte e cinco mil reais) à vista. Haja vista que não financiam para empresas sem fins lucrativos, que é o nosso caso. O aumento se deu, devido a um decreto que determinou que todo carro á DIESEL a partir do ano de 2012, sofreria adaptações e modificações no motor, para que fossem abastecidos apenas com o DIESEL S 50 e o aditivo ARLA, que poluem menos, devido ao baixo teor de enxofre. Como os vendedores avisaram que a venda desse veículo escolhido por nós, um carro da MARCO POLO, modelo campeiro, que é um lançamento da MARCO POLO, preparado para trafegar em terrenos acidentados, e por isso tinha uma suspensão reforçada e mais conforto em seu interior, estava em alta, não tinham como garantir o preço ainda que fosse por uma semana. Pois provavelmente aumentaria naqueles dias. Informaram ainda que a única forma de garantirmos a compra no valor de R$ 225.000,00, seria dando uma entrada, ainda que simbólica, para que o veículo entrasse na linha de produção e em três meses nos entregariam. Momento em que precisaríamos dos duzentos e vinte mil reais restantes. Ocorre que sabíamos que não teríamos esse valor, uma vez que só aprovamos e rateamos em assembleia R$ 179.000,00 (Cento e setenta e nove mil reais). Foi quando tomei a liberdade de postar em nosso site uma matéria e redigir uma carta que enviamos a todos pelos correios, explicando que eu prorrogaria a taxa extra por mais três meses, no mesmo valor, para que pudéssemos honrar a compra com esse valor. E que posteriormente realizaria uma assembleia para aprovar a prorrogação da taxa. Pois se fossemos convocar uma assembleia para a aprovação da mesma, como deveria ser não daria tempo de garantirmos a compra do micro ônibus por esse preço, ou seja, sem o aumento e ainda teríamos uma despesa de aproximadamente R$ 7.000,00 (Sete mil reais) para a convocação da assembleia. O que oneraria ainda mais. Sendo assim, tomei essa iniciativa de prorrogar as taxas antes de sua aprovação e deixei para aprová-la na assembleia do dia 02 de setembro, já programada, para a prestação de contas do período de julho a dezembro de 2011, que ora está sendo realizada. Meu intuito com essa iniciativa foi de garantir a compra do veículo por um preço menor.  Essas três parcelam a mais, será para quitar a compra do veículo e pagar as demais despesas não previstas, como SEGURO, ADESIVAMENTO, INTALAÇAO DE CÃMERAS, EMPLACAMENTO E CAPAS IMPERMEÁVEIS PARA OS BANCOS. As outras duas taxas enviadas são para o pagamento dos 13 dos funcionários e prestadores de serviço, já aprovadas em assembleia anterior.  Após a explicação, o presidente da mesa perguntou se após essas taxas extras, teríamos mais taxas para o ônibus e se o valor do condomínio retornaria ao seu valor de fato. Ou seja, sem taxas extras. O Presidente da associação informou que para o ônibus não teria mais taxas extras, com relação a sua aquisição. E que a taxa associativa certamente retornaria ao seu valor de fato. Devendo apenas ter mais uma assembleia ainda esse ano para a apresentação do orçamento anual de 2013 e provavelmente reajuste na taxa para que o orçamento possa ser honrado.  O Presidente da Associação passou a palavra ao Presidente da mesa, que colocou em votação a prorrogação das taxas extras enviadas sem o consentimento da assembleia. O que foi APROVADO pela maioria absoluta dos presentes.  Dando continuidade, o Presidente da mesa passou para o item 03 da convocação, ASSUNTOS GERAIS.  A procuradora do lote 1887 Q 56 Sra. Mônica Navas Rosa pediu a palavra ao Presidente da mesa e iniciou dizendo o seguinte: Srs., o Sr Chagas foi eleito a Presidente de nossa associação para zelar e fazer zelar. E, no entanto não vemos isso aqui. Ao invés de zelar e fazer zelar, ele está denegrindo o nome de nossa associação. Haja vista que a mesma não está sempre limpa como os senhores hoje vêm. Isso é uma maquiagem para a assembleia. O lixo não é recolhido regularmente; às ruas estão horríveis, cheias de mato, a ponto de não identificarmos se é uma rua mesmo; os funcionários não têm carteira assinada e o ministério do trabalho multou a associação. Não obstante deu continuidade dizendo que não sabe como um administrador ausente como o Sr.ª Chagas, pode administrar. Pois dificilmente é visto na associação. Ele chega às 11: 40 e vai embora ao meio dia. Que o Sr Chagas deveria cumprir seu horário, aliás, é pago para isso. Que propõe que o mesmo fique ao menos um dia na associação para atender quem necessitar de sua atenção. Após suas denuncias, o Presidente da mesa deu a palavra ao Sr Chagas para que explicasse as denuncias. O Sr. Chagas disse não serem verídicas. E que provaria nesse momento.  Chamou o Encarregado Willian, que estava presente, e o perguntou quais os dias do recolhimento do lixo: Este informou que são recolhidos três vezes por semana. Mas , quando o loteamento está cheio, tipo feriados prolongados e férias, são recolhidos todos os dias praticamente. O que ocorre muitas vezes é que alguns proprietários colocam lixo para fora após a passagem do trator que o recolhe. E isso acaba por passar a impressão de que não houve recolhimento de lixo naquele dia. O que foi confirmado por alguns proprietários que estavam presentes e residem na associação. Quanto às ruas que dão a impressão de abandono, por estarem com matos não retirados, o encarregado explicou que se trata de algumas ruas, por opção dos proprietários de lotes nas mesmas, que não querem que  passemos a máquina PATROL, temendo que esta retire o material (saibro) colocado pelo Chagas nas ruas que outrora fazia lama nos dias de chuvas. E que não se trata de mato, como a procuradora do lote 1887 Q 56 diz. E sim de gramas que nascem nas ruas com menos fluxo de carros, uma vez que ainda não foram pavimentadas. Após a explicação do funcionário Willian, que provou não serem verídicas tais acusações, o Sr.ª Chagas solicitou a proprietária do lote l887 Q 56 que nos apontassem, entre os nossos 52 (cinquenta e dois) funcionários, um sem a carteira assinada. A Senhora procuradora do lote 1887 Q 56 indicou o funcionário SAMARILDO, conhecido como Dú. Que foi imediatamente chamado, uma vez que estava nas imediações e dissesse quando a sua carteira foi assinada O funcionário Samarildo, disse que sua carteira foi assinada no momento de sua contratação. Uma vez que foi explicado e descaracterizado, mais essa denuncia, o Sr Chagas perguntou a Senhora procuradora do lote 1887 Q 56 se sabia de mais outro funcionário sem carteira assinada. A mesma não soube informar. O Sr Chagas então a convidou para ir à administração a hora que quiser e verificar nosso quadro de funcionários e apontar ao menos um sem a carteira assinada. E deu continuidade dizendo: Não sei o que a Senhora tem contra mim. Sempre a atendi com toda educação e ainda lhe dei um emprego na associação. Muito embora a Senhora esteja de licença médica, ainda pertence ao nosso quadro de funcionários. Para substituí-la, coloquei em seu lugar sua filha, a seu pedido, que por sinal é uma excelente funcionária. E, no entanto a Senhora me agride o tempo todo. Um dia desse pela internet, me agredia e pela internet, perguntei o que a fiz para ser alvo de tantas agressões por sua parte e ainda a disse,  não esqueça que para toda ação existe uma reação. Ao falar isso, a procuradora do lote 1887 Q 56, começou a divulgar que eu havia lhe ameaçado. EU NÃO FIZ AMEAÇA. JAMAIS FARIA AMEAÇAS A ALGUÉM.  Eu quis dizer, por exemplo, que uma ação dessas, pode gerar uma reação minha na justiça para reparar os danos morais que sofro com suas atitudes. E isto seria uma reação a sua injusta ação.  Neste momento, por exemplo, a senhora tenta me desmoralizar na frente de todos os presentes, com denuncias sem fundamento e inverídicas. Um dos proprietários presentes disse: Isso é pessoal! Vimos aqui para a prestação de contas e para discutirmos assuntos atinentes à compra do micro ônibus e não ficar assistindo brigas pessoais.  O presidente da Associação continuou sua explicação, informando que recentemente fomos vistoriados pelo Ministério do Trabalho e que foi constatado pelos fiscais que estávamos completamente certos. Chegando a recebermos elogios dos mesmos. Foi apenas determinado pelo ministério do trabalho um ajuste de conduta, com a construção de um refeitório e alojamento, onde os funcionários pudessem almoçar e trocarem de roupa. O que está sendo atendido. Aliás, já está pronto. Só falta chegar os armários de aço, já comprados para que os funcionários guardem seus pertences. E por último  Chagas explicou a procuradora do lote 1887 Q 56 Sra. Mônica Navas Rosa, que estava completamente equivocada quando disse que ele tem que cumprir horário e que recebe para isso, dizendo: Eu não tenho que cumprir horário. Até porque a grande maioria dos assuntos atinentes à associação são resolvidos lá fora. São bancos, cartórios, compras, conserto de máquinas, bombas... etc. E aqui eu tenho pessoas de minha confiança que me assessoram e me mantém informado de tudo o que ocorre. Venho quase todos os dias, só não permaneço o tempo integral, porque tenho outras atividades, que são das quais sobrevivo. E não recebo para isso, ou seja, para administrar cumprindo horário. Pois nem salário recebo. Recebo uma ajuda de custo prevista no estatuto para as minhas despesas com deslocamento e manutenção de meu veículo, usado para resolver os problemas da associação, alimentação... Etc. E se a senhora não sabe como eu consigo administrar, a grande maioria dos proprietários sabem, pois esse é o meu quarto mandato consecutivo. Uma vez esclarecidas às denuncias e descaracterizadas, o Presidente da mesa deu continuidade ouvindo outras solicitações dos demais proprietários presentes. Foi perguntado, também pela procuradora do lote 1887 Q 56 quanto ao gasto de combustível do ônibus. O presidente da associação explicou que a princípio, imaginávamos que o consumo de diesel para que o micro ônibus transitasse das 05 da manhã às 00h20min H por seu percurso pré-determinado, seria em torno de 35 litros de diesel S 50. Portanto, devido ao ar condicionado, o consumo diário está em torno de 45 litros por dia. Para diminuirmos esse consumo, já mandei fazer uma planilha, elaborada por mim, para que os motoristas anotem as informações exigidas na mesma, que nos dará uma ideia mais precisa do horário de pico. Com essas informações, poderei identificar as viagens em que têm menos passageiros. E com isso, colocar a Kombi, que é movida a gás, para fazer o trajeto dentro da associação, no lugar do ônibus. Ou seja, os passageiros descerão na portaria e passarão para a Kombi. Acredito que com essa iniciativa, conseguirei diminuir o consumo de diesel.  Nossa Kombi, com a chegada do micro ônibus foi colocada em uma oficina para uma reforma geral, e em breve estará a nossa disposição em perfeito estado. Informou ainda que estamos terminando a construção do muro em volta de nossa associação. Pois em alguns trechos não havia sido feito a cinta em cima do mesmo e o sal pisco, protegendo os tijolos. O ideal é que seja feito em ambos os lados. Mas como já fizemos o muro, que também serve para os nossos vizinhos, apenas com nossos recursos, ou seja, sem a colaboração das associações com as quais confrontam, vou conversar com os presidentes dessas associações e ver se ao menos façam o sal pisco do muro em seu lado. Informou também que as quadras do polo esportivo estão em construção e em breve estarão prontas, oferecendo maiores opções de lazer a todos. E iniciarei o PROJETO que elaborei e denominei como OCIOSIDADE ZERO. Como já postei em nosso SITE, esse projeto prever a desenvolvimento de atividades esportivas, ministradas por alunos das universidades de Ed Física local do último período, em um acordo entre a universidade e a associação, para nossos filhos. Com isso, acredito que conseguiremos diminuir seu tempo ocioso, o que a meu ver, é o momento em que acabam por relacionar-se com as más companhias, que é o passaporte para o crime. Para participarem das aulas, terão que está matriculado em um estabelecimento de ensino, onde acompanharemos suas frequências através de sua caderneta escolar e notas. Ao percebermos que há algo errado, como faltas constantes e notas baixas, procuraremos os responsáveis para que juntos busquemos identificarmos o motivo e uma solução. Pois como policial há 22 anos, onde presencio diariamente jovens e até mesmo famílias inteiras sendo dizimadas pelas DROGAS, que com certeza aproximam-se no tempo ocioso, através das más companhias, acredito que só a EDUCAÇÃO pode mantê-los no caminho certo. E o esporte é um grande aliado para os mantermos nesse caminho. Eis o porquê da construção desse polo esportivo, que também é para o lazer de todos.  O proprietário do lote 2315 perguntou sobre a sede 02 que estava destelhada e o muro caído, em virtude de um vendaval que ocorreu há dois meses.  O Sr.ª Chagas informou que o telhado já estava sendo reparado e o muro seria consertado. Assim como os estragos nas outras sedes. Foi perguntado também sobre os brinquedos das sedes. Pois estavam em péssimo estado de conservação. O Chagas informou que estariam sendo retirados das sedes. Pois não tinham mais como fazer a reforma. Os reformamos por diversas vezes, mas a maresia é mais forte. Vamos substituí-los por brinquedos de madeira. Só que são muito mais caros, mas resistem por um tempo maior. Como temos outras prioridades em andamento, em breve vamos comprar esses brinquedos e já estamos apreçando.   A procuradora do lote 1887 Q 56 voltou a perguntar sobre as ruas. Porque todas não são como as principais. Ou seja, sem gramas, que segundo a mesma dá uma má impressão. O Senhor Chagas informou que até temos uma PATROL ( Trator)  que constantemente locamos para esse serviço. Mas é uma máquina cara. Pois sua hora custa em torno de R$ 160,00 (Cento e sessenta reais) e passá-la constantemente, está além de nossa condição e não há necessidade. Pois a grama só cresce nas ruas com menos movimento e enquanto não pavimentarmos a associação isso continuará. E como já foi dito, tem proprietários que nem querem que a máquina passe, temendo que o material Saibro, colocado pelo Chagas seja retirado e a lama volte nos dias de chuvas. O Presidente da mesa voltou a perguntar entre os presentes, se havia mais perguntas. Não obtendo resposta, deu por encerrada a assembléia, às 11h25min h, agradecendo a todos os presentes por terem vindo.
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